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Abandono
A Vila Tibério foi esqueci-

da pelo poder público. Temos 
problemas antigos que não são 
resolvidos.

Como exemplo destaca-
mos, entre vários, a área da An-
tarctica, o antigo Poliesportivo 
do Botafogo, a Praça Francisco 
Schmidt e mais recentemente o 
Lar Santana.

Esperamos que a Prefeitura 
olhe para o bairro procurando 
resolver os problemas para que 
a situação fique sob controle.

Veja nas páginas 4, 5, 6 e 7, 
exemplos do abandono.

Fernando Braga

Cidades do interior 
como Ribeirão 
Preto assistiram 

nas últimas décadas a uma 
grande modernização de 
suas infraestruturas. Num 
primeiro olhar, essas ci-
dades parecem bastante 
modernas, mas um pas-
seio pelo emaranhado 
de seus Bairros e de suas 
“vielas”, revela o encan-
to das cidades antigas. 
Essas “ruelas” (hutongs) 
visam fazer uma pequena 
separação física entre as 
fileiras de tradicionais 
casas populares ou luxu-
osas e outros Bairros mais 
modernos. 

O Jornal da Vila tem 
mostrado essas casas anti-
gas e tradicionais em suas 
edições. 

São conhecidas como 
hutongs as ruelas que 
formam o centro antigo 
das cidades chinesas. Em 
Pequim como em Ribei-
rão Preto restam muitas 
dessas ruas tradicionais 
e a Vila Tibério é um dos 
Bairros onde encontramos 
a maior parte delas. 

Estamos assistindo 
nos últimos anos gran-
des transformações ur-

banísticas, dentre elas, a 
destruição dessas “vilas” 
e “ruelas”, para deixar o 
terreno livre para novas 
e grandiosas construções. 

Basta caminhar pelo 
centro da cidade e logo 
vemos as entradas das hu-
tongs (Vila Tibério, Vila 
Virgínia, Ipiranga, Cam-
pos Elísios...). Uma das 
coisas mais interessantes 
é justamente o contraste 
do novo e moderno com 
o tradicional e centenário. 
Nas hutongs ribeirãopre-
tanas vivem milhares de 
moradores. Não são luga-
res turísticos. Em alguns 
momentos se assemelham 
muito a zonas periféricas 
das grandes cidades. 

Testemunhas da his-
tória ribeirãopretana as 
hutongs da Vila Tibério 
são autênticos museus da 
cultura tradicional frente 
ao desenfreado desen-
volvimento urbanístico 
da cidade. Um modo de 
vida autêntico que vem 
se perdendo com uma 
velocidade atroz e conde-
nadas ao desaparecimento 
se não houver políticas 
públicas para protegê-las.  

Carlos Noccioli

Hutongs, 
a alma da Vila Tibério

Grades não afetam o visual da Igreja
Na minha opinião, as grades que foram 

construídas na lateral da Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário, não afetam o visual do 

templo, e posso dizer até que vão ficar inte-
gradas valorizando ainda mais o santuário 
da Vila Tibério.                   Fernando Braga

Em 1964, a Secretaria Es-
tadual de Educação determinou 
que somente alunos com 7 anos 
completos, teria garantida a 
matrícula no primeiro ano pri-
mário. Assim, entrei na escola 
em 1965, já com sete anos e 
7 meses de idade, inserido no 
quadro de excedentes do Grupo 
Sinhá Junqueira, sendo levado 
com mais 30 alunos, para fazer 
minha iniciação escolar na sala de aula agregada 
à Igreja N.S. do Rosário.

Dona Sônia foi a minha primeira professora, 
e não esqueço do primeiro dia de aula, ela  trajan-
do um vestido amarelo, com seus cabelos pretos 
armados de laquê e penteado bem ao estilo dos 
anos 60, contando a história de uma criança que 
brincava na beira de um córrego, e ao escorregar 
e cair dentro da água, reagia dizendo “aaaa”. 
Estava ali ensinada a primeira letra do alfabeto 
para todos nós. Engraçado que até hoje, quando 
lembro dela contando aquela historinha, eu ima-
gino que a cena se passa no córrego Antarctica, 
sem casas ou ruas em suas margens,  bem na 
ponte da Martinico Prado.

A entrada para aquela pequena sala de aula, 
era pelo portão da Rua Conselheiro Dantas, e 
seguíamos por um estreito corredor, fechado por 
um muro em toda a extensão do templo, até a 
Santos Dumont. Entre os fundos da sacristia e o 

antigo salão paroquial, existia o 
pátio, que dava acesso ao cam-
po de futebol, onde jogavam os 
times do Juventude Católica e 
também dos Marianos.

O soar da  sirene da fábrica 
de vidros, às 4 da tarde, era o 
sinal de que faltava pouco para 
terminar a aula, que começava 
as 14hs, de segunda a sábado. 
Ah! O sábado era o dia mais 

tranquilo, pois D. Sônia aplicava alguns exercí-
cios, e por uma pequena porta no fundo da sala 
de aula, adentrava em um dos nichos laterais da 
Igreja, e ficava maravilhada com cada noiva que 
entrava ao som do órgão de Dona Cecília e do 
violino de Orlando Bernardi.

Após a construção do novo salão paroquial, 
com várias classes no andar térreo, a pequena 
salinha de aula foi abandonada, mas ali perma-
neceu, com o corredor e o muro lateral até quase 
o final da década de 70, quando então a Igreja 
passou por reformas, com a troca da cobertura da 
torre, que era de madeira,  por outra de chapas de 
aço e uma cruz circundada por luz neon. Nessa 
reforma, a pequena “escolinha” foi derrubada e 
também o muro, e em seu lugar construída uma 
grande porta lateral, com calçadas mais largas. 
O nicho onde ficava “Jesus morto”, também 
desapareceu, com a construção da nova porta.

Rodrigues Gallo

ESCOLINHA DA IGREJA
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Breve história da Vila Tibério
A Fazenda Monte Alegre, de propriedade de 

João Franco de Moraes Octávio foi vendida para 
um grupo encabeçado por Francisco Schmidt e, 
em 1890, a parte em que se encontra a Vila Tibé-

rio foi desmembrada e doada 
para Tibério Augusto de Senne 
Garcia, genro do fazendeiro 
João Franco.

Tibério Augusto, que era 
agrimensor, começou a vender 
glebas do que se tornaria o futu-
ro bairro que teria o seu nome.

Em 1885 a Estação de Ribeirão Preto, da 
Cia. Mogiana de Estadas de Ferro começou a 
funcionar, o que atraiu uma grande quantidade de 
trabalhadores para a região e mudou o cenário do 
bairro que até então contava com apenas 50 casas.

Em 1911, com a inauguração da fábrica de 
cervejas da Cia Antarctica Paulista, operários 
passaram a adquirir casas nas proximidades.

Em 1912, o Antigo Ban-
co Constructor transferiu a 
parte pesada de sua indús-
tria para os galpões da Vila 
Tibério.

Em 1927, quando as 
águas de uma grande enchen-
te invadiram as instalações 
da rua José Bonifácio, a 
parte restante da serraria e 
da oficina mecânica, além do 
depósito de cal, cimento e ferragens também 
foram transferidos para a Vila. Assim toda a 
parte industrial do Antigo Banco Construtor 
ficou instalada nos 30 mil metros quadrados da 
Vila Tibério. A partir da Castro Alves ficava a 
serraria, onde além do corte de toras em tábuas 
e vigas, faziam também portas, tacos para pisos 

e tábuas para forros. Depois 
vinham as seções de serra-
lheria, tornearia, a fábrica de 
parafusos, a seção de soldas, 
a fundição e a oficina mecâ-
nica. Nos fundos ficavam 
os depósitos de madeira, 
álcool, cimento e carvão 
coque, abastecidos por um 
ramal ferroviário próprio. 
As oficinas funcionaram até 

o final dos anos 80. Em meados dos anos 90, 
a rua Rodrigues Alves é aberta até a rotatória 
Amin Calil, separando o prédio em duas partes 
e a Santa Emília Veículos e Auto Peças, conces-
sionária Volkswagen, que havia sido criada em 
1965, muda-se para a parte final dos pavilhões. 
O restante ainda está abandonado.

Torcida botafoguense em 1937
Em 1918 era fundado o Botafogo Futebol 

Clube, que, apesar de ser um clube de futebol, 
valorizou muito o comércio local e foi uma das 
âncoras para o desenvolvimento do bairro.

O bairro passou a receber grande número de 
imigrantes que deixavam a zona rural e vinham 
tentar a sorte na cidade.

Em torno desses pilares, Mogiana, Antarctica, 
Banco Construtor e Botafogo, o bairro se forta-
leceu e atraiu novos empreendimentos, como as 
fábricas de sapato: Rosifini, Baldocchi, Approbat-
to, Bordini; a Cerâmica São Luiz, o Frigorífico 
Morandi; a Fábrica de Vidros Santo Antônio; a 
Indústria Química Detroit; pequenas indústrias e 
armazéns, bares e diversas lojas.

Até o final dos anos 50, a Vila Tibério produ-
zia metade da riqueza da cidade.

No início dos anos 60 a Estação da Mogiana 
foi para o Jardim Independência e o Botafogo 
construiu seu novo estádio na Ribeirânia. A cerâ-
mica, o frigorífico e a fábrica de vidros fecharam, 
assim como as fábricas de sapato e na década de 
90, a cervejaria deixava de funcionar.

Hoje a Vila Tibério é um bairro com um co-
mércio forte, espalhado por quase todas as ruas. 
Por estar próximo ao centro e com o crescimento 

da cidade, muitos moradores de outros bairros 
precisam passar por suas ruas o que fortalece 
também a prestação de serviços.

A avenida do Café é um importante corredor 
gastronômico, que atende a população do bairro 
e também alunos e funcionários da USP.

ÁREA GEOGRÁFICA
A Vila Tibério é delimitada pelo córrego 

Laureano (que nasce na USP), pelo ribeirão Preto 
(avenidas Jerônimo Gonçalves e Fábio Barreto, 
pelo córrego Antártica (avenida Antônio e Helena 
Zerrener), seguindo pela rua Roque Nacarato até a 
avenida do Café e depois pela rua dos Migrantes 
encontra novamente ao córrego Laureano.

Dentro desta área homogênea, com a totali-

dade de suas ruas asfaltadas e atendidas por água, 
esgoto e energia elétrica, moram cerca de 20 mil 
pessoas que são atendidas por duas Unidades de 
Saúde, além do PS Central, que fica dentro da área 
do bairro, assim como a Rodoviária e o Parque 
Ecológico Maurílio Biagi.

Na parte educacional, o bairro conta com 
quatro escolas estaduais (duas de Ensino Funda-
mental e duas de Ensino Médio), uma escola de 
Educação Infantil municipal, e diversas escolas 
particulares.

Apesar do número expressivo de idosos, o 
bairro tem uma grande população jovem que tam-
bém precisa ser atendida quando se faz projetos 
para políticas públicas.



4 J a n e i r o  d e  2 0 1 9 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877
Fotos Fernando Braga

A ponte da Rua dos Migrantes sobre o Córrego Laureano sofreu uma grande erosão e coloca em risco a integridade da ponte. 
Além disso, devido ao local ser usado como ponto de descarte de lixo, a água empoçada está podre, oferecendo risco à saúde pública.

O muro de contenção da Av. Antônio e Helena Zerrenner desabou, devido às fortes chuvas de dezembro.
A terra da calçada, entre o muro e a avenida, foi levada pelas chuvas e duas seções do muro caíram, próximo à rua Luiz da Cunha

Erosão coloca em risco ponte na Rua dos Migrantes

Parede do córrego desaba na Av. Zerrenner

Ponto de ônibus 
na Av. do Café 
está no mato
O último ponto de ônibus da 

Avenida do Café, antes de chegar 
na USP, está no meio do mato. 
O usuário precisa ficar na pista 
correndo o risco de ser atropelado.

Quando chove, o ponto fica in-
viável, pois a água e o barro descem 
pela encosta.

Uma vergonha para uma cidade 
universitária do porte de Ribeirão.
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Área da Antarctica

Área da Antarctica foi demolida 
e está esperando as obras do 
Shopping Buriti.
Dizem que a crise econômica 
adiou o início das obras.
Muitos duvidam que o 
empreendimento saia do papel.

Outra novela é referente ao antigo 
Poliesportivo do Botafogo:
o comprador acreditou que 

arrematando por 4,5 milhões e 
meio em leilão judicial, poderia 

revender por 10 milhões.
Está esperando até hoje.

Tem um projeto de permuta de 
área que só depende da Prefeitura. 

Antigo Poliesportivo

A construtora Brio In-
corporadora cuidará, 
por um ano, do parque 

Maurílio Biagi, em uma par-
ceria público-privada dentro 
do Programa Verde Cidade. 
Ela vai reformar os banheiros 
do parque e fará os serviços 
de manutenção da área verde. 

Serão trocados os reves-
timentos e pisos; os equi-
pamentos sanitários, como 
louças e metais; substituição 
de lâmpadas fluorescentes 
por leds para economizar 
energia; modernização do 

espaço e conservação da 
acessibilidade.

 As obras têm prazo de en-
trega de 90 dias. Durante esse 
período, os sanitários estarão 
fechados, mas serão disponi-
bilizados banheiros químicos. 
O parque ganhará dois novos 
bebedouros de água.

A roçada do parque será 
de responsabilidade da em-
presa pelo período de um ano.

Segundo um técnico da 
Prefeitura, a construtora não 
quis se responsabilizar pela 
reforma do parquinho.

Parque Biagi terá os banheiros reformados, mas parquinho fica de fora

Banco quebrado e, principalmente o parquinho, precisam de reparo. Segundo técnico da Prefeitura,
a madeira usada para confecção dos brinquedos não foi tratada e está apodrecendo
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SOLUÇÃO?

Verba 
parlamentar 
para asfalto

Recebemos da Assessoria do 
vereador André Trindade o seguinte 
release:

“Comunico que consegui-
mos uma emenda parlamentar de 
R$250.000,00 para recapeamento 
asfáltico da Vila Tibério, em mais 
uma conquista da parceria com o 
deputado estadual Aldo Demarchi”.

Nota da Redação: Esperamos 
que a Prefeitura apresente o devido 
projeto para que não percamos esta 
verba.

As ruas da Vila Tibério estão 
muito esburacadas. Algumas o 
motorista precisa ficar atento para 
não cair nos buracos.

A administração passada reca-
peou inteiramente a Rua Visconde 
de Taunay e trechos da  Rua Aurora, 
Jorge Lobato, Constituição, Pirati-
ninga, Dr. Loyola e diversas outras.

O governo atual recapeou in-
teiramente a Rua Augusto Severo 
e trechos das ruas Castro Alves e 
Gonçalves Dias. É pouco para o 
estado das ruas do bairro.

Buracos nas ruas Praça Francisco Schmidt:
andarilhos e monumentos vandalizados

Praça Coração de Maria:
escuridão, bancos quebrados e andarilhos

A Praça Francisco Schmidt, 
por estar próxima do Cen-
tro e da Rodoviária, tem 

a maior concentração de pessoas 
em situação de rua da cidade, e a 
prefeitura não tem uma ação eficaz 
para este problema.

Roubaram  o busto de bronze e 
os medalhões e placas que faziam 
parte do monumento ao “Rei do 
Café” Francisco Schmidt. O busto 
de cimento, que foi reposto, está há 
um ano a espera de reparo.

A Maria Fumaça, coitada, é 
usada como dormitório e sanitário. 
Uma triste realidade.

A Praça Coração de Maria tam-
bém tem problema com pessoas em 
situação de rua. Algumas lâmpadas 
estão queimadas e vários bancos 
quebrados. O busto de Tibério 
precisa ser arrumado.

Empresárias do bairro traba-
lham para que a praça volte a ter o 
brilho de antigamente. Vão focar 
nos bancos e na jardinagem.

Interior da Maria Fumaça
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ABANDONOFoto Fernando Braga

Desativado em 2014, o Lar 
Santana ainda não tem 
uma destinação por parte 

da prefeitura. 
Essa instituição religiosa ca-

tólica chegou em Ribeirão Peto 
em novembro de 1926, quando 
fundaram o Colégio “Sagrado 
Coração de Maria”. Quando a 
instituição decidiu vender a es-
cola, o então bispo dom Manuel 
da Silveira D’Elboux (1946-
1950) sugeriu uma mudança de 
finalidade para orfanato. Em 
18 de janeiro de 1948 ocorreu 
a inauguração do Lar Santana, 
com a missão de acolher crianças 
carentes. Sobreviveu durante 
décadas, até que em dezembro de 

2014 a Ordem das Franciscanas 
anunciou a desativação. 

Em 2015 a Câmara Muni-
cipal aprovou Lei instituindo o 
imóvel como patrimônio cultural, 
histórico e arquitetônico do Mu-
nicípio. Em 2016, a Prefeitura, 
através da Lei Complementar 
2.791, procedeu a permuta des-
se imóvel por dois terrenos da 
municipalidade, na zona sul em 
Bonfim Paulista. 

A área, que agora é da Prefei-
tura, localiza-se no quadrilátero 
das ruas Conselheiro Dantas, Au-
rora, Jorge Lobato e Conselheiro 
Saraiva, totalizando 7.863,38 
m2, tendo sido avaliado em R$ 
5.970.954,13. 

Há 4 anos, Lar Santana 
aguarda destinação

A janela e o portão quebrados 
já mostram que o prédio do 
Lar Santana está deterioran-

do. Isto é o que vemos do exterior. 
Dentro não sabemos.

Porém, os vizinhos denunciam 
a invasão de ratos, baratas e mos-
quitos, principalmente o Aedes 
aegypti, o transmissor da dengue e 
outras doenças. A invasão é ocasio-
nada pelo mato alto que toma conta 
do terreno do Lar Santana.

Um dos vizinhos, José Carmino 
Mastracose, abriu a sua casa para o 
Jornal da Vila e lá pudemos obser-
var o matagal que se transformou 
esta área que está na memória 
afetiva da Vila Tibério.

Janela e portão 
quebrados acusam 

o abandono.
Mato alto toma 
conta de toda 

a área
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A vida musical de Horvildes Simões 
começou com um acidente com um 
violão alheio.

Às escondidas, ainda na infância, o futuro 
compositor esperava ansiosamente o irmão 
partir para o trabalho para dedilhar o violão 
deste. Até que foi pego em flagrante em cima 
do armário com o violão nas mãos, o que levou 
o músico a cair e “estraçalhar” o pobre violão 
e ainda levar uma bela surra pelo ato infrator.

Com muita pena do pobre menino, seu 
tio o presenteia com um cavaquinho, e assim, 
iniciou-se a vida musical de Horvildes Simões.

Ainda jovem estudou no Conservatório de 
Ribeirão Preto, sua terra natal. Formou-se pelo 
Conservatório Carlos Gomes, de Campinas, 
depois, para aprimorar seus estudos, fez o curso 
de aperfeiçoamento na Academia Brasileira de 
Violão de São Paulo, em 1953.

Trabalhou em diversas rádios e emissoras 
de TV, compondo inúmeros temas, como a 
abertura da novela O Primo Basílio.

Os Roxinois, de 1979,  Horvildes e Caburé; violões e percussões: Tonhão, na timba, 
Zé Coquinho, no pandeiro; e Clóvis Roxo, o Clovinho, no flautim

O Cidadão Emérito Horvildes Simões
Além de compositor e violonista, foi um 

exímio professor, lecionando e formando 
diversos músicos. A universidade Unaerp e 
UFSCar foram alguns dos muitos lugares onde 
atuou como professor.

Foi criador de uns dos maiores festivais 
de Violão da época, o Festival de Violão de 
Ribeirão Preto, promovido pela a faculdade 
de música da Unaerp.

Juntamente com seu amigo e letristas Ri-
cardo Ribeiro, compôs o hino oficial do Botafo-
go Futebol Clube, em 1974. No mesmo bairro 
do nosso maestro Horvildes. Assim, tiberense 
de nascença, nada mais natural que adotar o 
Botafogo como time do coração.

O hino foi selecionado entre 70 composi-
ções, e a partir de 1975 passou a substituir o 
hino existente na época.

Diretor e músico da série Gente cá da terra; 
gravada nos anos 80, contendo 10 discos que 
são um registro histórico-musical de Ribeirão, 
do qual participaram músicos e compositores 
atuantes na cidade naquele período.

Tocou com diversos artistas de renome 
como: Cauby Peixoto, Peri Ribeiro, Renato 
Guimarães, Miltinho, Moacyr Franco, Ro-
gério Cardoso, Orlando Silva, Sílvio Caldas, 
Emilinha Borba, Inezita Barroso, entre outros.

Nosso grande compositor era muito que-
rido, um orgulho da terra, e ganhou título de 
Cidadão Emérito pela Câmara Municipal de 
Ribeirão Preto.

Com um coração enorme, nunca deixou de 
tocar e ajudar as pessoas necessitadas, fazendo 
uma linda história até o fim da sua vida.

Alexandre Peres Gonçalves
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José Francisco de Oliveira, 
“seu” José Barbeiro, hoje 
com 103 anos, trabalhou 
na Vila Tibério por 22 
anos. O salão ficava na Rua 

Paraíso, quase esquina com a Rua 
Jorge Lobato.

Ele nasceu em 8 de março de 
1915, numa fazenda no município 
de Nossa Senhora do Livramento, 
na Bahia. De lá, veio para a fazenda 
Santa Marina, em Pereira Barreto, 
onde ficou somente um ano. O 
guarda livro da fazenda sugeriu 
para ele vir para Ribeirão Preto.

Aprendeu a profissão de barbei-
ro com o irmão.

“Desde os 15 anos que aprendi 
a gostar da tesoura e da navalha”, 
diz ele.

Em 1957 mudou-se para a Vila 
Tibério e no ano seguinte já estava 
com o salão funcionando na Vila 
Tibério.

“Era Copa do Mundo e o Brasil 
foi campeão”, lembra ele.

O salão funcionou de 1958 até 
1984. Entre os clientes mais conhe-
cidos, “seu” José lembra de clientes 

como o vereador José Delibo, os 
irmãos Calegari e o zagueiro do 
Botafogo José Carlos Carcará, que 
morava perto.

Onde hoje é a EE Profa. Her-
mínia Gugliano era um campinho 
de futebol. Os irmãos Calegari 
(Toninho, que jogou no Botafogo 
e Portuguesa Desportos, Vadão e 
Babá que também atuaram pelo 
Botafogo e outros times da região) 
começaram a carreira ali ao lado 
do salão 

É viúvo de Maria de Dávila 
Oliveira, tem seis filhos (Joel, Ma-
riinha, Lídia, Urias, Gina e Áurea), 
11 netos e 12 bisnetos.

Seu José gosta de dizer que tem 
um sétimo filho. Na verdade, é o so-
brinho Luís Carlos Rodrigues, que 
ao mudar-se para Ribeirão, morou 
com a família por uns cinco anos. 
Aqui terminou os estudos, entrou 
no Banespa, onde se aposentou. 
Paralelamente cursou Matemática 
no Barão de Mauá. Hoje, depois de 
aposentado, é corretor de móveis.

Não esquece o tio, que o rece-
beu como um filho.

Seu José, de 103 anos, 
teve salão de barbeiro 

na Paraíso até 84

“Seu” José 
entre a filha 

Áurea (bancária 
aposentada do 
Banespa) e o 
sobrinho Luiz 

Carlos.

Nas fotos antigas, 
ele no salão com 

o cliente Benedito 
Siqueira



10 J a n e i r o  d e  2 0 1 9 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
UBATUBA Carnaval

Hotel UPG - 29/2/19 a 5/3/19

PRAIA GRANDE Carnaval
Colônia de Férias
1/3/19 a 5/3/19

CABO FRIO  Hotel Malibu
5/4/19 a 12/4/19

CALDAS NOVAS
Hotel Hot Springs
14/6/19 a 19/6/19

CALDAS NOVAS
Hotel Di Roma - 18/6/19 a 23/6/19

N
o fundo de sua casa 
na rua Barão de Co-
tegipe, o anatomista 
Luiz Soares de Lima, 
de 77 anos, faz tra-

balhos para faculdades de todo 
o Brasil. Ele é um especialista e 

faz réplicas de órgãos humanos 
em resina e monta esqueletos de 
animais de grande porte.

Ele trabalha em dois caminhos 
distintos e criou duas empresas 
para gerenciar a venda do mate-
rial que produz.

O homem que faz réplicas de órgãos humanos
E, que monta também, esqueletos de animais de grande porte

N
a área de réplicas, faz órgãos ou par-
tes do corpo humano com polímero 
derivado da mamona. São modelos 

anatômicos para aprendizado em escolas e fa-
culdades da área de saúde. Pode ser coração, 
cérebro, pulmão, fígado ou cortes de partes 
do corpo em tamanho natural, em formatos e 
cores iguais aos reais. As peças surpreendem 
pela riqueza de detalhes. Sem curso superior, 
mas com mais de 54 anos trabalhando com 
anatomia, o trabalho de Luiz é muito útil 
aos alunos e professores de Medicina e aos 

médicos que necessitam de réplicas para 
fazerem pesquisas, palestras ou mostrarem 
aos seus pacientes. Antes eles usavam órgãos 
retirados de cadáveres ou em réplicas feitas 
de plástico, sem nenhum detalhe.

Trabalhando com anatomia desde 1964, 
já foi funcionário da USP-SP, da Faculdade 
de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo, da Paulista de Medicina, entre outras. 
E se aposentou na USP-RP.

A empresa para réplicas humanas é a 
Bioart.

Réplicas humanas

Fotos Fernando Braga
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Fotos Fernando Braga

N
a área de animais de grande porte, 
Luiz Soares de Lima trabalha com 
ossos naturais e faz montagens de 
esqueletos de cachorros, gatos, 
galos, carneiros, porcos, bois e 

cavalos para faculdades de veterinária do País.
“Já montei entre 10 e 15 mil esqueletos até 

hoje”, diz ‘seu’ Luiz.
O trabalho começa com a busca de animais 

mortos no campo. Depois de o corpo do bicho 
ser “limpo” por urubus, tem o trabalho de higie-
nização, desinfecção e conservação dos ossos. 
Luiz tem uma técnica que deixa os ossos com 
aparência de resina.

“É muito importante deixar o esqueleto 
sem nenhum perigo de contaminação”, diz 
ele, “uma vez que irão para faculdades e serão 
manuseados por alunos e professores”.

Só então, depois dos ossos preparados é que 
começa a montagem. É um verdadeiro quebra 
cabeça. Um cachorro, por exemplo, tem cerca 
de 320 ossos, que são de tamanho grande, como 
um fêmur ou bacia e vai até os pequeninos que 
formam os dedos.

‘Seu’ Luiz lembra que tem um “braço di-
reito” na área de química e ele faz questão de 
dizer o nome: Paulo Sérgio Kalef.

A empresa que fornece esqueletos de ani-
mais para estudos em faculdades de veterinária 
é a Veterarp.

FAMÍLIA
Casado com dona Maria Zoé Lima, tem seis 

filhas (uma falecida), seis netos e uma bisneta.

Montagem de Esqueletos para faculdades de todo o país

Um verdadeiro quebra-cabeça: para montar um esqueleto de cavalo 
ou boi com mais de 200 ossos precisa de muito conhecimento

Luiz Soares de Lima segura os ossos da cabeça de um porco.
Abaixo, entre os esqueletos de um cachorro e de um cavalo

Trabalhando com ossos naturais, monta esqueletos de bois, cavalos, porcos, carneiros, cachorros, gatos e galos
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Momentos do SESI 259
Do tempo que funcionava nos salões da Igreja NS do Rosário, desde 1966, 

até a construção, em 1996, e atividades na área da Rua Piratininga

Jonas Tecidos
Promoção de Férias
Tecido Jacquard 2,80m

de largura apenas
R$ 21,90 o metro

Rua São Paulo, 1038
      16 99301-5731

Porco no rolete no Clube dos Feirantes
O Clube dos Feirante, em parceira com a ACLE (Associação 

dos Cronistas e Locutores Esportivos) realizará almoço festivo
com o tradicional “Porco no Rolete” no dia 16/2, nas 

dependências do Clube dos Feirantes a partir das 12h30.
Almoço R$ 30,00 individualmente, bebidas a parte.

Grande prêmio surpresa.
Rua Estrada das Palmeiras, 3335
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A escola do Sesi da Vila Tibério 
começou a funcionar em 1966 nos 
fundos da Igreja Nossa Senhora 
do Rosário.

Em meados da década de 1990 
a Igreja pediu as salas que eram 
ocupadas pela escola.

O Serviço Social da Indústria 
conseguiu a cessão da área da Rua 
Piratininga para edificação da esco-
la. Hoje, o Sesi 259 é uma escola 
modelo e exemplo de educação.

Estrutura: Sala de diretoria, 
sala de professores, quadra de es-
portes coberta, cozinha, banheiro 
com chuveiro, refeitório, pátio 
coberto e pátio descoberto.

Recursos: copiadora, 8 salas 
existentes, 8 equipamentos de 
TV, 6 aparelhos de DVD, 4 im-
pressoras, 6 aparelhos de som, 9 
projetores multimidia - datashow, 
21 computadores na escola, 4 para 
uso administrativo, 17 para uso dos 
alunos, 26 funcionários, acesso a 
internet e banda larga.

Oferece alimentação escolar 
para os alunos

Modalidade: ensino regular, 
ensino fundamental e ensino médio

Sesi 259
Centro Educacional

Rua Piratininga, 700, Vila Tibério

Sesi vai para o Planalto Verde
Área volta para a Prefeitura, que vai avaliar a destinação

Com a finalização das obras 
do Sesi do Planalto Verde, a 
direção da entidade decidiu 

remanejar as escolas da Vila Tibério 
(Sesi 259), do Ipiranga e da Vila 
Virgínia para a nova unidade. A 
mudança total deverá ocorrer até 
julho deste ano.

Com isso, a área que foi cedida 
em comodato deverá ser devolvida 
para a Prefeitura.

A Secretaria de Educação do 
município, respondeu ao Jornal 
da Vila, que “o prédio do Sesi 
259, após a efetiva desocupação e 
devolução, será vistoriado e será 
realizado um levantamento sobre as 
necessidades de reformas e adequa-
ções para atendimento. De posse do 
relatório desse levantamento é que 
serão avaliadas as possibilidades de 
destinação”.

DOAÇÃO DE EQUIPAMENTOS
A Coordenadoria de Comunica-

ção Social comunica que a Prefei-
tura e o Sesi assinaram, no dia 8 de 
janeiro, termo de doação de 2.082 
equipamentos escolares que serão 
utilizados nas escolas municipais.

O documento, que formaliza 
a doação, foi assinado no Palácio 
Rio Branco pelo prefeito Duarte 

Nogueira, a secretária municipal da 
Educação, Luciana Andrade Rodri-
gues, e o diretor do Sesi Ribeirão 
Preto, Álvaro Alves Filho.

Foram doados 2.082 itens, que 
vão desde armários, carteiras esco-
lares até computadores e impresso-
ras. A Secretaria da Educação fará 
triagem dos equipamentos doados. 
Materiais específicos de formação 
profissional serão encaminhados 
para a escola profissionalizante Cel-
so Charuri e para o Centro de Edu-
cação Especial Egydio Pedreschi, e 
os outros materiais serão disponibi-
lizados para as unidades escolares, 
conforme suas necessidades.

HISTÓRIA

Prefeitura vai reaver terreno com 4.661,5 m2 e 2.519,39 m2 de área construída
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10 mil exemplares
José Fazzio, do Colégio Viktor Frankl, conferiu os 10 mil exemplares
do Jornal da Vila nº 159, de dezembro de 2018

Casas da Vila O Jornal da Vila está publicando uma série com fotos de casas, que pela 
sua beleza e conservação, valorizam o bairro. Veja na página do Facebook 
(www.facebook.com/jornaldavila), no Instagram
(www.instagram.com/jornaldavila) ou acompanhe pela #casasdavilatiberio

Rua Epitácio Pessoa Rua Gonçalves Dias Rua Epitácio Pessoa Rua Monte Alverne

Rua Conselheiro Dantas

Rua Barão de Cotegipe Rua Bartolomeu de Gusmão

Rua Dr. Loyola

Rua Castro Alves

Rua Conselheiro Saraiva

ALGUMAS
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Formado em fotografia pela 
escola de artes Bauhaus, 
iniciou-se como fotojorna-
lista no jornal Folha de S. 

Paulo, em 1994.
Foi correspondente fotográfico 

da Folha de S. Paulo, no Oriente 
Médio, esteve na guerra da Síria e na 
revolta da primavera Árabe na Líbia. 
Cobriu o massacre no Cairo, capital 
do Egito, que vitimou mais de 800 
pessoas em um único dia.

Cobriu o golpe militar em Hon-
duras na América Central, acampou 
com os guerrilheiros das Farc (For-
ças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia), fotografou a ocupação 
do exército no Morro do Alemão, no 
Rio de Janeiro e esteve em campos 
de refugiados na África Central e 
Oriente Médio.

Seus trabalhos foram publicados 

nos principais jornais do mundo, 
como The New York Times, Wa-
shington Post, Le Monde, El País, 
The Independent e nas revistas 
americanas Time e Life.

Foi premiado pela ONU, com 
Every Human Has Rights, em co-
memoração aos 60 anos dos Direitos 
Humanos. Ganhou também o prêmio 
Wladimir Herzog, Anamatra, Amb e 
Dom Helder.

Escreveu dois livros, o primeiro, 
“Maluco da BR”, sobre uma viagem 
que fez pelas estradas brasileiras 
como andarilho. O segundo, “Uma 
fresta de luz no porão da sociedade”, 
sobre sua experiência em zona de 
conflito.

Joel, de 53 anos, nasceu em Itaú 
de Minas e mora em Ribeirão Preto. 
Trabalha como freelancer e também 
como fotógrafo documentarista.

Da n i e l 
Francoy, 
38 anos, 
relata a 

vida cotidiana da 
cidade.

Lançado em 
novembro de 2018, 
o livro A invenção 
dos subúrbios re-
cebeu elogios da 
crítica especializa-
da. Daniel foi um 
dos vencedores do 
Prêmio Jabuti, na 
categoria poesia, 
em 2017, com a 
obra “Identidade”, 
lançado em 2016 
pela editora Uru-
tau.

Daniel Fran-
coy é filho e neto de moradores 
da Vila Tibério, onde nasceu e 
residiu durante toda a infância, 
a adolescência e a maior parte 
da vida adulta.

Além de escritor, é servidor 
público da Justiça Estadual de 
São Paulo. Ele conta que a ideia 
de escrever esse livro, que flerta 
entre a crônica e uma espécie 
de diário, partiu da intenção 
de transformar os locais pelos 
quais ele passava, com o “fato 
literário”.

Ele já havia publicado em 
Portugal os livros “Cidade Es-
tranha” e “Calendário”.

LIVRO
No livro “A In-

venção dos Subúr-
bios”, ele descreve 
situações vividas e 
inspiradas na Vila 
Tibério, bairro em 
que foi criado, no 
Centro e nos Cam-
pos Elíseos. 

A “Invenção 
dos Subúrbios” 
foi publicado pela 
editora Edições 
Jabuticaba, e custa 
R$ 30 cada exem-
plar, que pode ser 
encontrado nas 
livrarias ou pela 
internet, no site do 
próprio selo.

Como poeta, 
participou da coletânea “4 Po-
etas na Net” (Lisboa, Sete Sí-
labas, 2002), do número 1 da 
Revista Literária “Agio” (Lis-
boa, Editora Artefacto, 2011), da 
coletânea de poemas “mixtape” 
(Porto, doladoesquerdo, 2013).

FAMÍLIA
Os seus pais são Aparecido 

Francoy e Maria Rita Garcia 
Francoy. Os seus poemas – que 
falam de casas de família, ruas 
quentes e empoeiradas, praças, 
terrenos baldios – evocam a 
Vila Tibério, inominada matéria 
prima. Cena de conflitos na Líbia

Fotógrafo formado em Ribeirão lança livro sobre 
guerras no Oriente Médio e Norte da África

Escritor lança livro com 
relatos de situações vividas 
e inspiradas na Vila Tibério

Quando a Dama da Noite (Epiphyllum oxypetalum) abre sua florada de apenas uma noite,
jardim da dona Ozanda fica todo florido e exala perfume pela travessa Maracanã.

Foto Fernando Braga

Damas da Noite
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AArena Eurobike vai tomando forma, deixando 
Santa Cruz mais uma vez em evidência, reto-
mando seu status junto aos maiores estádios do 

Brasil, ganhando modernidade e oferecendo conforto 
ímpar para os torcedores panterinos.

Na metade da década de 70, Benedito Sciência já 
demonstrava visão de futuro em relação à praça de 
esportes botafoguense, e seu primeiro trabalho à frente 
da diretoria de patrimônio, foi o de melhorar a ilumina-
ção, trocando as velhas estruturas metálicas que vieram 
do Estádio Luiz Pereira, por um moderno sistema de 
lâmpadas biodo metálico e torres mais baixas...

No final da década de 70, entregou com o pre-
sidente Atílio Benedini Neto, o setor das cativas, 
concluindo também as laterais das arquibancadas, 
eliminando as antigas “pontas de morro”, construindo 
também o setor que hoje conhecemos como “camaro-
tes inferiores”, cabine de imprensa e toda a estrutura 
dos futuros “camarotes superiores”, que necessitariam 
da implantação da cobertura de toda a arquibancada, 
para que pudessem entrar em operação, com bares e 
sistema eletrônico de chamadas dos garçons.

Eleito presidente no começo dos anos 80, enfren-
tou a realidade da curva senoidal em baixa dentro de 
campo, com a torcida e imprensa cobrando a formação 
de uma equipe que pudesse manter o status alcançado 
nas campanhas de 76 a 78, fazendo com que ocorres-
sem severas manifestações nas acaloradas reuniões do 
conselho deliberativo, ainda na sede da Vila Tibério, 
onde a ala oposicionista exigia o fim das obras para que 
o investimento fosse exclusivamente na manutenção 
do futebol profissional.

Mas o popular “Dito”, não tinha somente a visão 
de futuro, seu método administrativo ia além dos 
tempos da época em relação aos demais dirigentes, 
pois era preciso compor os pilares do planejamento, 
da organização, para poder dirigir e chegar aos resul-

tados, através da missão de preparar o patrimônio do 
clube para que no futuro o Botafogo pudesse alcançar 
os maiores patamares dentro do cenário esportivo 
brasileiro.

E foi assim planejado, com tapumes escondendo 
obras que seguiam em ritmo mais lento, que os aloja-
mentos foram construídos, pensando na formação de 
novos talentos que poderiam render ao clube a subsis-
tência financeira nas futuras temporadas, surgindo daí 
atletas como Boiadeiro, Chiquinho, Toninho Cajuru, 
Osny, Paulo Egídio, Nelson, Eugênio... todos vendidos 
para grandes clubes...

Seu assessor, Renê Carlos, atento às manifestações 
dos opositores, facilitava o trabalho da imprensa com 
notícias que direcionavam a necessidade de entrevistar 
o presidente Sciência diariamente, e com isso, em es-
forço financeiro pessoal, aquele presidente levantou a 
cobertura do estádio, e finalizou a obra dos camarotes 
superiores, com uma campanha de venda que arreca-
dou perto de 5 milhões de cruzeiros.

Antes de encerrar seu mandato, concluiu a obra 
vital para o sucesso da arquitetura implantada para o 
erguimento da “Arena Eurobike”, quando aumentou de 
40 para 120 metros a arquibancada superior conhecida 
como “Churrasqueira”.

“Irmão, ainda quero ver alguém no futuro cons-
truir camarotes de luxo na churrasqueira, pois ali dá 
para fazer um projeto até com pequenos prédios de 
apartamentos, ligados ao setor” - comentou certa vez, 
em uma roda de repórteres durante um treinamento da 
equipe profissional.

E Dito Sciência está vendo hoje, o que sua “visão 
de futuro” mostrou no passado, com o Santa Cruz 
se transformando novamente, para orgulho de todos 
aqueles que acreditaram, lutaram, trabalharam e trans-
formaram a casa do Pantera em uma nova realidade 
no cenário futebolístico do Brasil.

VISÃO DE FUTURO DE DITO SCIÊNCIA
AJUDOU CHEGADA DA ARENA EUROBIKE

MEU PRIMEIRO JOGO NA VILA
Quando Fernando Braga me convidou para escrever uma co-
luna no Jornal da Vila fiquei duplamente feliz. Por voltar a tra-
balhar com ele, parceiro de jornadas memoráveis no desem-
penho da profissão e pela honra de participar de um jornal 
fiel ao bom jornalismo. Também me agradou a sugestão para 
eu contar curiosidades e fatos vividos por mim trabalhando 
em rádio, jornal e televisão ao longo dos anos, que não são 
poucos, de 1967 até hoje. Considero contribuição histórica as 
narrações de Schubert Persini, Rodrigues Galo e outros cola-
boradores do JV. Aliás, Galo é o maior contador de histórias 
sobre radialistas. Um papo imperdível.

Bellini...
É justo começar falando de meu primeiro jogo na Vila Tibério. 
Foi em 21 de setembro de 1966, viajei de Jaboticabal a Ri-
beirão Preto em companhia de alguns amigos para assistir ao 
jogo Botafogo x São Paulo. Encantei-me com o Estádio Luiz 
Pereira lotado. Emocionei-me vendo Bellini, zagueiro e capi-
tão do Brasil na conquista da Copa de 1958. A coxa dele era 
mais grossa que minha cintura, um gigante. Além de outros 
ídolos como Roberto Dias, Paraná, Prado e Jurandir do São 
Paulo. No Botafogo gostei de ver Roberto Rebouças jogar, 
achei lindo o gol de cabeça de Ferreirinha, saltando na altura 
do travessão e cabeceando para baixo. Babá encobrindo Ex-
pedito com um toque genial também foi bonito.

Leone...
Apaixonado por rádio, como ouvinte, passei grande parte 
do tempo prestando atenção em Domingos Leone, sentado 
num banquinho atrás do gol, fazendo meta na transmissão 
da Rádio Bandeirantes. No ano seguinte comecei a trabalhar 
na Rádio Clube de Jaboticabal. O São Paulo ganhou de 4 a 
2. Botafogo: Expedito; Ditinho, Roberto Rebouças, Vilela e 
Carlucci; Júlio Amaral e Márcio; Jairzinho, Ferreirinha, Qua-
rentinha e Valdir. São Paulo: Fábio; Osvaldo Cunha, Bellini, 
Jurandir e Celso; Dias e Nenê; Paraná, Prado, Babá e Adiber. 
Gols de Prado (2), Ferreirinha (2), Babá e Roberto Dias. Árbi-
tro: Olten Aires de Abreu. Público: 8.121 pagantes.

ESTÁDIO LUIZ PEREIRA EM 1966 - TREINO DO BOTAFOGO FUTEBOL CLUBE
Preleção com Aloísio Teixeira Dias, Vilela, Vadão, Ferreirinha, Ditinho, Calegari, Edílio, Márcio, 

Nilson, Zé Carlos, Valdir, Carlucci, Antoninho, Prof. Odilon e Jairizinho. (Fototécnica)

Delibo, Ladir, Marcelo, Henrique, Tadeu, Farias, Fabrício, Tiago, 
Publio, Siarreta e Paulo. Agachados: Henrique, França, Hudson, 

Barreto, Endrigo, Borges, Álvares e Péricles

Time Delibo/PM campeão de torneio na Arfusp
O Campeonato Integração 

Arfusp terminou com o time 
Delibo/PM conquistando o 
primeiro lugar, depois de uma 
vitória por 6 a 0 sobre o Pré-
dio Central, que terminou em 
quarto lugar no quadrangular 
final. O segundo lugar ficou 
com o time da Vigilância e a 
Unividros ficou  em terceiro.

No fundo, arquibancada da Epitácio Pessoa
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O JOGO DE ONTEM
Há 50 Anos

BOTAFOGO 0 x 0 FERROVIÁRIA
Local: Estádio “Santa Cruz”, em Ribeirão Preto.
Data: 26/1/1969
Botafogo: Geninho; Galli, Zé Carlos, Calegari e Carlucci; Léo 
e Cunha; Jairzinho (Edgard), Fedato, Paulo Leão e Quartim 
(Wilson).
Ferroviária: Carlos Alberto; Beluomini, Fernando, Rossi e 
Zé Carlos; Muri e Bebeto; Peixinho, Maritaca, Ismael e Pio.
Árbitro: Albino Zanferrari.
Renda: Cr$ 8.471,00

Nome:  Iúri Falleiros Gonçal-
ves Braga

Seu time preferido? Botafogo

E o seu segundo time? Co-
rinthians

Qual foi o melhor jogador 
que passou pelos clubes de 
Ribeirão Preto? Raí

Um jogo inesquecível? Co-
rinthians  e Palmeiras no 
Santa Cruz em 1995. Depois 
do empate de 1 a 1 no tempo 
normal, o jogo foi decidido 
na prorrogação e o Corin-
thians ganhou por 2 a 1 sa-
grando-se campeão paulista.

Você é contra ou a favor da 
terceira camisa e porquê? A 
favor. Visando o lado finan-
ceiro dos  clubes.

Qual a sua opinião da implan-
tação do árbitro de vídeo no 
futebol? A favor

Você é contra ou a favor de 
jogador de futebol se mani-
festar sobre politica quando 
está vestindo a camisa do 
clube? Contra.

Quem será o Campeão Pau-
lista 2019? Botafogo

Toque de Primeira

FOTO MEMÓRIA

Qual é a sua opinião sobre 
o aumento de países parti-
cipantes na Copa do Mundo 
dos Estados Unidos, Canadá 
e México? A favor. Vai ter 
mais jogos.

Tite deve continuar à frente 
do comando da Seleção Bra-
sileira?  Sim 

Um esporte que você não 
gosta? Futebol Americano

Lance do jogo São Paulo e Botafogo daquele 17 
de setembro de 1977 no Morumbi pelo Campeonato 
Paulista na vitória de 2 a 0 com dois gols de Serginho.  
No lance  Manoel acompanha atento a movimentação 
do são-paulino Pedro Rocha. Atrás o zagueiro Mineiro. 

(Foto: Ping-Pong Futebol Cards)

Presença do São Paulo no Luiz Pereira – Alfredo, De Sordi, Poy, Turcão, Vitor e Bauer.
Agachados: Bonelli, Roque (ex-Botafogo), Lanzoninho, Mairiporã, Dino Sani e Canhoteiro.

Na pose para os jornais da época destacamos o garotinho Fernando Monteiro Rodrigues (falecido).

HISTÓRICA
“A fotografia não fala (forço-

samente) daquilo que não é mais, 
mas apenas e com certeza daquilo 
que foi”, bem definiu o sociólogo 
francês Roland Barthes.

A foto mostra o Estádio 
Luiz Pereira no ano de 1955 e 
a arquibancada que ficava ao 
longo da Rua Epitácio Pes-
soa tomada pelos torcedores 

para acompanhar a presença 
do São Paulo FC em partida 
amistosa que tinha no elenco 
craques como Bauer, Poy, 
Canhoteiro e tantos outros.

Manoel
O grande xerife do Botafogo

CUIDADO COM A DENGUE
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Bombocado de Fubá
Ingredientes
1 lata de leite condensado
A mesma medida (lata) de leite
2 colheres de sopa de fubá
2 colheres de sopa de farinha de trigo
1 vidro pequeno de leite de coco
1 colher de sopa de manteiga
1 colher de sopa de fermento em pó
4 ovos
Modo de Preparo
Adicione todos os ingredientes no liquidifi-
cador. Vá colocando primeiro os líquidos e, 
aos poucos, adicionando os secos.
Bata por aproximadamente 5 minutos.
Despeje a mistura em uma assadeira (tama-
nho médio – assim o bombocado fica mais 
alto e fofo) untada e enfarinhada.
Deixe esfriar e corte em quadradinhos.

Anna Maria 
Chiavenato

Avida de D. Pedro I apesar de 
curta, foi intensa e tumultu-
ada. Se tudo que aprontou, 

tirando a proclamação de nossa 
independência, fosse nos tempos 
atuais, estaria sendo vítima de mil 
processos por assédio sexual. Reza 
a lenda que quando D. Pedro pas-
sava, os pais brasileiros corriam 
para esconder as filhas moçoilas 
com medo do ataque do rei. 

De acordo com a história, era 
mesmo um Don Juan. Colecionava 
amantes mesmo depois de seu 
casamento com D. Leopoldina e 
sua grande paixão foi Domitilia 
de Castro a quem deu o título 
de marquesa. D. Pedro I, desde 
criança, era terrivelmente inquieto 
e, segundo alguns historiadores, seria 
o que é classificado hoje como hipe-
rativo. Falava fluentemente francês, 
inglês e se virava no alemão. Sofria 
ataques de epilepsia e tinha a mania 
de comer com as mãos. Para mostrar 
que não era esnobe, a esposa, dona Le-
opoldina, fazia o mesmo. Bem, suas 
virtudes e defeitos todos conhecem, 
como sua fama de mulherengo, de 
ser péssimo marido e adultero, mas 
ele adorava música, equitação e prin-
cipalmente mulheres. Diziam as más 
línguas que, desde seus 16 anos, tinha 
o costume de beliscar as escravas. 

Agora vamos a outra história, 
seu desentendimento com seu ir-
mão caçula D. Miguel. D. Pedro foi 
criado para suceder seu pai D. João 
VI e quando este faleceu teria que 
voltar para Portugal para assumir o 
trono português, mas sua vontade era 
manter as duas coroas, D. Pedro I do 
Brasil e D. Pedro IV, seu título em 
Portugal. Mas, devido a conchavos 
políticos e como a elite brasileira 
Brasil não aceitava mais dividir os 
lucros, isto era politicamente inviável. 
Foi então que ele teve que abdicar ao 
trono brasileiro em nome de seu filho 
mais novo, Pedro II. Depois abriu 
mão do trono português em nome da 
filha mais velha, Maria da Glória, de 
apenas 7 anos, mas, para se garantir, 
com uma condição incestuosa: ela 
teria que se casar com o próprio tio, 
D. Miguel, que naquela época tinha 
apenas 24 anos. Segundo D. Pedro, 
para evitar encrenca entre família e 
se livrar da oposição, pois Portugal 
não andava bem das pernas política 
e economicamente e, também para 
manter a dinastia em família.

Os portugueses não se confor-
mavam com a perda de sua melhor e 
mais lucrativa colônia, o Brasil. Para 

muitos deles, após o famoso grito da 
independência, D. Pedro I deveria 
abrir mão do trono português e até de 
sua nacionalidade. O pior é que até sua 
própria família estava dividida, pois 
metade achava que o trono deveria ir 
para Miguel. Foi assim que ele partiu 
para este plano ardiloso, mas nem 
tanto. Até a maioridade de Maria da 
Glória, a regência de Portugal ficaria 
com D. Miguel, e até a realização do 
casamento o posto seria da irmã dos 
dois, D .Isabel Maria, que estava no 
cargo desde a morte do pai, D. João 
IV. Ao voltar para Lisboa em 1828, 
D. Miguel aceitou o trato, assinou o 
compromisso de noivado por procu-
ração, prometendo entregar no futuro, 
o trono para sua sobrinha. Tudo feito, 
tudo em família e D. Pedro feliz com 
o resultado.

Foi aí que a coisa azedou. D. 
Miguel, que juntamente com sua 
mãe, Carlota Joaquina, já havia 
arquitetado golpes contra o próprio 
pai, D. João VI, resolveu dar uma 
rasteira também no irmão. Um mês 
depois desistiu do acordo para tentar 
usurpar o trono português. Confiante 
no apoio do povo, deu um chega prá 
lá na noiva e se autodeclarou Miguel 
I de Portugal. Absolutista fanático, 
acabou com a Câmara dos Deputados 
criada anteriormente por D. Pedro, e 
criou uma assembleia no velho estilo. 
Para mostrar poder, começou a per-
seguir, prender e deportar os liberais. 
Isto estava na cara, só D. Pedro não 
via. Porém, ao tomar conhecimento 
desta tramoia, após tentar um acordo 
diplomático, sem resultado, Pedro não 
deixou por menos, partiu para a briga. 
Foi então que passou o trono para o 
filho Pedro de Alcântara, com apenas 
6 anos, em abril de 1831, e partiu 
para a Europa, em busca de apoio e 

dinheiro para recuperar o que era 
de sua filha.

Resumindo a história, D. Pe-
dro I conseguiu apoio da França 
e da Inglaterra, mas a um preço 
muito alto: empréstimos com juros 
exagerados. Assim, teve início a 
Guerra Civil Portuguesa com seu 
ponto alto durante 1833 e 1834. 
No toma lá dá cá, D. Pedro IV de 
Portugal foi o grande vencedor 
derrotando o irmão e restituindo 
o trono para sua filha, ficando ele 
como regente. Mas pouco pode 
aproveitar, pois vítima de tuber-
culose, que na época não tinha 
cura, nosso D. Pedro I faleceu em 
Lisboa em 24 de setembro de 1834 
com apenas 36 anos.
Mas, para não desmerecer a fama, 

ainda durante a guerra teve mais um 
filho bastardo com a dama de compa-
nhia da filha Maria da Glória. Bem, 
o importante é que nesse vai e vem 
ele conseguiu a façanha de deixar 
sucessores tanto no Brasil como em 
Portugal. Aqui ficou D. Pedro II e lá 
Maria II. Quanto a D. Miguel, este 
morreu em 1866 ainda sustentando 
que era ele o legítimo rei de Portugal. 
E parece que Maria da Glória estava 
mesmo predestinada a se casar com 
tio, pois em 1835 ela se casou com 
o príncipe alemão Augusto de Le-
chtenberg que era irmão da segunda 
esposa de D. Pedro I. Dois meses 
depois, praticamente ainda na lua de 
mel, Augusto morre e como todo reino 
tem seus bochichos, teve até suspeita e 
assassinato por envenenamento.

Tem muito mais “imbróglio” 
nesta família, mas isto é outra histó-
ria. Como todos já sabem, os restos 
mortais de D. Pedro I foram trazidos 
para o Brasil em 1972 e estão em 
São Paulo na cripta do Monumento à 
Independência no Museu do Ipiranga.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO - Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, 
banheiro (com revestimento até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, 

revestimento até o teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. 
Tubulação com cabeamento de roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com 

as tomadas distribuídas para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ 
cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 

1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

SEMPRE LINDA - Ana Paula Balsabino

Por que ir ao salão de beleza se 
tudo o que você precisa pode 
caber dentro do seu prato? Sim, 

acredite, uma pele hidratada, perfei-
ta, também está diretamente ligada 
à qualidade da nossa alimentação. 
principalmente, verduras, legumes 
e frutas porque são alimentos com 
antioxidantes que protegem as cé-
lulas da pele; são tão eficazes para 
os tratamentos estéticos quanto 
os cosméticos que nos prometem 
milagres. Confira alguns alimentos 
recomendados:

• frutas e vegetais alaranjados, 
como cenoura ou mamão, que são 
fontes de betacarotenos que ajudam 
a combater os efeitos dos raios UVA 
e UVB, deixando a pele bonita e 
dourada;

• frutas cítricas, como laranja, 
kiwi e limão, por exemplo, porque 
são ricos em vitamina C, que partici-
pa na formação de colágeno e torna 
a pele saudável e firme;

• frutas secas, como avelã e 
amêndoa, pois têm boas quantidades 
de vitamina E, que tem a função de 
reparar a pele;

• peixes gordos, como sardinha 
e salmão, pois são ricos em ômega 
3, que é anti-inflamatório;

• chá verde e frutas vermelhas, 
como mirtilos e amoras, porque são 
ricos em antioxidantes que com-
batem o envelhecimento da pele, 
especialmente da pele do rosto.

Na alimentação para uma pele 
perfeita, além desses alimentos, é 
fundamental a hidratação, por isso, 
recomenda-se a ingestão de 1,5 a 2 
litros de água por dia.

Alimentos para pele com acne
Salmão, sardinha, atum e semen-

tes de chia, são alimentos ricos em 

ômega 3, que é uma substância com 
ação anti-inflamatória.

Existem alimentos que podem 
deixar a pele oleosa, como chocola-
te, nozes, produtos lácteos, açúcares, 
alimentos gordurosos e condimen-
tados, por isso, devem ser evitados. 
Uma alimentação mais natural, rica 
frutas, verduras e legumes ajuda a 
combater a acne, enquanto que os 
alimentos processados e industria-
lizados pioram a acne.

Alimentos para pele seca
Para a pele seca temos o ra-

banete, tomate, melancia e melão 
porque são alimentos ricos em água 
que vai ajudar a hidratar a pele.As 
amêndoas, avelãs, sementes de gi-
rassol, amendoim, castanha-do-pará 
são também alimentos importantes 
para a pele seca porque são ricos 
em vitamina E, que ajuda a reparar a 
pele. Para a pele se manter hidratada 
é essencial beber água ou chá ao 
longo do dia, sem açúcar.

Alimentos para pele flácida
Nada de flacidez com a laranja, 

limão, kiwi, tangerina entre outras 
frutas cítricas porque são ricas em 
colágeno, que ajuda a manter a 
firmeza da pele. Chá verde, frutos 
vermelhos e outros alimentos an-
tioxidantes são também importantes 
para evitar a flacidez da pele porque 
estas substâncias combatem o enve-
lhecimento precoce. 

Não há como negar que cuidar 
da aparência dá um “up” e tanto na 
autoestima. E, uma boa alimentação, 
equilibrada, natural e colorida, ajuda 
a regular o organismo, deixando o 
corpo mais forte, sempre com uma 
aparência mais limpa e jovial. Até 
a próxima.

Alimentos para uma pele perfeita

D. PEDRO I E DOM MIGUEL
CASO DE FAMÍLIA Valdecir da Silva ficou ad-

mirado quando descobriu na 
varanda da sua casa um ninho 
com dois filhotes de beija-flor.

Passou a cuidar dos novos 
inquilinos e tratá-los com gli-
cose especial.

Agora eles já partiram, mas 
Valdecir vai deixar os ninhos lá, 
esperando que voltem um dia.

Beija Flor na varanda
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321
Mogiana, Antarctica, Paulista, 
Cerâmica, Banco Construtor, 
Fabrica de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321Ladir, 

dia 16

Bernadete Rosa 
da Silva, dia 30

Rogério 
Romano, 

da DJ Virtual, 
dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Leo Willian 
Chaves, dia 29

Maria Eduarda 
S. Hennig, dia 9

Maria Alice 
Pizzato, dia 9

Caetano, do Sr. 
Shiitake, dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 

dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova,
no dia 5

Sílvio Almeida 
Filho, dia 5

Davi Tassinari, 
dia 3

Isabel Ferrarezi, 
dia 3

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

Davi 
Zingaretti,

dia 6
Pedro Alves Neto,

dia 6

João Batista 
Soares, 
dia 15

Mailom 
Cangemi, 

dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31. A esposa, 

Neusa, dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 

dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, cronista,

dia 30

José de 
Oliveira Filho,

dia 23/12

Tammy, dia 31/1
João Paulo, dia 29/12

Rosana e Rodrigo Cimino
comemoram aniversário de 

casamento dia 13

Sandra e Anderson. 
Aniversário de casamento, dia 17

Márcia e Ailton 
Pereira, de A 

Digital, casaram-
se no dia 30/1. 
Lucas, o filho 

mais velho, faz 
aniversário no 

dia 11/2

No dia 25, Maria Antoniucci e Luiz de Lima 
comemoraram aniversário de casamento

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula, 
dia 9

Liciane Carla S. 
Ribeiro, dia 11

Marcelo 
Bizerra, dia 10

Alesandra Gonzalez 
de Cezar, dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11

Luara, 
bisneta 

da Hélia, 
Moreno, 
dia 16

Gabriel 
Mariano dos 

Santos, dia 13

Irene Sangali 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 12

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17

Yuri Ap. 
Oliveira, 

dia 17

Eduardo 
Bizera, 
dia 17

Madalena 
Tóffano, dia 16

Yasmin 
Katherine, 
dia 17

Hélia, PIC da Praça 
Mortari, dia 16

Carlos 
Zingaretti, 

dia 18

Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 
da UBS,  dia 22Leonardo 

Roberto de 
Cezar,  dia 22

Helton da 
Mota, dia 23

Gabriela Agostinho, 
dia 22

Fernanda, dia 28

Michele 
Spagnol,

dia 27

João Guilherme, dia 
26, e Felipe Miguel M. 

Pateiro, dia 18
Vitória,
dia 25

Manoel Pessoti, 
dia 25

Ritinha 
Marques, 

dia 27

Alice Gardin, 
dia 27

Vinícius Gabriel 
Vianna, dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13
José Cabrera, da Nacional Hospitalar, 
dia 13. Na foto com a esposa Neusa

Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria São 
Paulo, dia 13

André Luiz, 
dia  20

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

DOE SANGUE, DOE VIDA!



20 J a n e i r o  d e  2 0 1 9 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

Fotos Fernando Braga

FOLIA DE REIS
Após muitas andanças, ainda não terminei de com-

partilhar as experiências pela Índia e de volta à terra 
natal deixo aqui uma sugestão de um evento cultural 

e folclórico que faz parte da nossa cultura: o 27º Encontro 
Nacional de Folias de Reis de Ribeirão Preto.

Tudo começou em setembro de 1992, quando o sr. 
Baltazar, da Cia. de Reis Irmãos 
Adolfo, levou um projeto à Secretaria 
da Cultura de Ribeirão Preto. Assim, 
o primeiro encontro oficial ocorreu na 
Igreja Maria Goreti, na Vila Virgínia, 
com um caminhão de gás servindo 
de palco.

Já no segundo ano, sob a coorde-
nação de Carmen Rezende (Carminha), 
a Folia passou a ser celebrada na praça 
José Rossi na Vila Virgínia, onde con-
tinua até hoje. Com o tempo, a Folia 
foi aumentando e chegou a receber 60 
companhias, e atualmente conta com 
aproximadamente 40, vindas de vários 
Estados brasileiros e cidades da região.

A festa praticamente começa na 
madrugada do último domingo de ja-
neiro com todos os preparativos. Para 
manter essa tradição viva é preciso 

muita dedicação por parte dos voluntários e empresários. 
A festa tem início às 9 da 
manhã com a celebração 
de Missa, seguida pela 
representação do teatro do 
Núcleo da Terceira Idade 
dos Campos Elíseos, e 
depois começam as apre-
sentação das Companhias 
de Reis. Neste ano terá 
a participação especial 
dos músicos: Fulô Santos, 
Alessandro Machado e 
Sido. Na praça tem barra-
cas com comidas típicas e 

artesanatos diversos. Vai até às 21 horas.
O QUE É A FOLIA DE REIS

A Folia de Reis, também chamada de Reisado ou Festa 
de Santo Reis, é uma festa popular brasileira, sendo uma das 

mais folclóricas e emblemáticas do País. Possui um 
caráter cultural e religioso e ocorre entre a véspera 
do Natal até o Dia de Reis ou Dia dos Três Magos 
(dia 6/1). 

A origem da Folia de Reis está associada a uma 
tradição cristã portuguesa e espanhola, trazida para 
o Brasil provavelmente no sec. XIX com o intuito 
de celebrar a visita dos três Reis Magos (Gaspar, 
Melchior ou Belchior e Baltazar) ao menino Jesus. 
Segundo a Bíblia, foi nesse dia que os Reis Magos 
encontraram o menino Jesus.

No momento em que os Reis Magos avistaram 
no a estrela no céu de Belém, foram ao encontro de 
Jesus e levaram incenso, ouro e mirra. Há toda uma 
simbologia por trás dos presentes: a realeza (ouro), 
a divindade ou fé (incenso) e a imortalidade (mirra).

O Dia de Reis marca o momento em que as árvo-
res, os presépios, os adornos e decorações natalinas 
são retirados.

No Brasil, a festa é celebrada em diversos Estados 
onde a tradição é mais presente: Rio de Janeiro, São 
Paulo, Bahia, Minas Gerias, Espirito Santo e Goiás.

É comum os grupos visitarem as casas nesse dia, 
tocando músicas e dançando para celebrar o nascimento 

de Jesus e o encontro com os três Reis Magos. Em troca as 
pessoas oferecem comidas e prendas.

FORMAÇÃO DAS COMPANHIAS
O grupo da Folia de Reis é formado pelo mestre ou em-

baixador, o contramestre, os três Reis Magos, os palhaços, 
os alfeires e os foliões, que desfilam tocando e cantando 
pelos locais dedicados aos festejos. Eles usam fantasias 
coloridas, tocam músicas típicas com diversos instrumentos 
(violas, reco-reco, tambores, acordeões, sanfonas, pandeiros, 
gaitas etc) e dançam.

Muitos fazem as apresentações teatrais recitando versos, 
e geralmente antes ou depois do desfile ocorre uma missa 
temática.

A Folia é comemorada segundo as tradições e particula-
ridades de cada região do pais, ou seja, as músicas, danças e 
brincadeiras variam conforme cada localidade.

VOCÊ SABIA...?
Na Espanha, a Festa de Reis possui grande importância 

religiosa sendo mais festejada que o Natal, pois os presentes 
são trocados nesse dia.

Na Itália, essa festa é conhecida como Befana, e segundo 
a tradição, uma bruxa boa oferece presente 
às crianças.

Os alferes ou bandeireiro tem a obriga-
ção de carregar respeitosamente a bandeira 
do grupo; ela é apresentada ao chefe da 
residência onde a folia passa para receberem 
donativos oferecidos pelas famílias.

A bandeira, chamada “Doutrina”, ge-
ralmente é feita de pano brilhante, com a 
estampa dos três Reis Magos, mas a bandei-
ra da Folia de Reis dos Irmãos Adolfo, de 
Ribeirão Preto, é especial. Foi pintada por 
meu pai, Antônio Carlos Spinelli Cebollero, 
artista autodidata da cidade. São três bandei-
ras pintadas numa tela a óleo com largura e altura de (1,17 
x 1,70m). Uma representa diretamente o Menino Jesus e 
constitui o elemento sagrado da Cia. de Reis, outra retrata 
São Sebastião (padroeiro da cidade) e uma terceira, Nossa 
Senhora (padroeira do Brasil). Elas são tratadas com muito 
carinho: os moradores das casas visitadas e os foliões beijam 
a bandeira respeitosamente. Esse respeito perdura todo o 
ano, mesmo passado a folia, e há orações periodicamente 
diante dela.

Baltazar e seu pai, Adolfo (falecido)

Carminha recepciona Gaspar, da 
Cia de Reis Os Mineiros, do Jardim 

Antártica, no Encontro de 2017

Foto Fernando Braga

Detalhe da bandeira

Texto e fotos de 
Graziella Cebollero

Palhaço

Cebollero com as pinturas que 
fez para a Casa da Cultura 

Venha participar e apreciar do nos-
so folclore e dessa linda tradição!

Dia 27 de janeiro, a partir das 
9 horas, na Praça Maria Goreti, 

Vila Virgínia

Apresentação da Cia. Irmãos 
Adolfo, no dia 6 de janeiro. 

Na foto ao lado, os netos 
do sr. Adolfo garantem a 
continuidade da tradição
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APARECIDA SILVA REIS
13/10/1925 - 17/1/2019

Travessa Laureano - Vila Tibério

VANDERVAL NASCIMENTO DOS REIS
(Wander Nascimento)
17/5/ 1954 - 11/1/2019

Rua Espírito Santo - Sumarezinho

JOAQUIM FRANCISCO CARDOSO
(Português)

21/7/1942 - 7/1/2019
Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

MARCELO DEL BEM
(CACHORRÃO)

20/10/1966 - 6/1/2019
Teve oficina de motos na Rua Aurora

OLGA MASSARO PINHEIRO
1/4/1924 - 2/1/2019

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

EVELISE SEGATO MARTINS
19/7/1972 - 29/12/2018 

Rua Marques da Cruz - Vila Tibério

SÉRGIO MOLIN
20/2/1940 - 26/12/2018

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

WALDIR PASCOAL 
GOMES FERVENÇA
13/4/1941 - 26/12/2018

Av. Bandeirantes

SÔNIA MARIA CHRISTINA 
MENDES DE SOUZA MACIEL

21/4/1952 - 25/12/2018
Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

JOSÉ FERNANDES
25/2/1929 - 21/12/2018

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

JOSÉ LUIZ OLIVEIRA MAGALHÃES
10/5/1964 - 17/12/2018

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

MÁRCIA JOVINA VICO
7/12/1953 - 17/12/2018

Rua Ramiro Pimentel - Vila Amélia

JANETE JESUS ROCHA TASSINARI
23/6/1947 - 4/12/2018

Rua Padre Anchieta - Vila Tibério

CUIDADO COM
A DENGUE

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

M orreu no dia 11 de ja-
neiro, aos 64 anos de 
idade, o apresentador 

do “Programa Coração Brasilei-
ro”, Wander Nascimento.

Ele foi velado no Memorial 
Campos Elíseos e sepultado no 
Cemitério da Saudade.

Wander Nascimento, de 63 
anos, nasceu em Uberaba e com 
seis meses veio para Vila Tibério. 
Inicialmente para a Rua Santos 
Dumont depois morou na Aurora, 
Paraíso e Conselheiro Dantas. Há 
vários anos residia com a família 
na rua Espírito Santo, no Suma-
rezinho.

Wander teve um estúdio foto-
gráfico na Rua Conselheiro Dantas, 
que depois foi para Martinico Pra-
do, mas pouco tempo depois iniciou 
sua carreira como radialista na Cul-
tura. Passou por todas as rádios de 
Ribeirão daquela época: Clube, 79, 
Renascença e Brasiliense, com os 
programas “Telefone da Fazenda” 
e “Rancho Alegre”.

Em 1990 começou com o pro-

Morre Wander Nascimento

Tia Cida descansou...
(A construção de mim)

Como se explicar o inexplicável?
Como não chorar o que é amável?
Como ter o que não está ao lado?
Como sentir se não há abraço? 

Só na construção do Amor - tudo é mais fácil:
- É inexplicável - porque se Ama
- Lamenta-se - porque Aclama
- Ao lado não importa - por dentro Flama
-Abraços findam - mas o sentimento Conclama

Sim - só o Amor constrói: 
Não se contenta com que se derrama.
O vento leva o corpo, um sorriso, a rama...
Mas só no Amor tem o fogo que é chama:
- É forte - eterno - d’alma - e sana!

E quando nos reencontrarmos:
(verdade que é absoluta)
Num dia após outro - até o fim da luta: 
- Compreenderemos sua ausência,
Falaremos de sua essência,
Em palavras não ditas - em lágrimas de carência, 
Mas vai valer a pena toda experiência:
- Pois o Amor vencerá - com toda a sua Regência.

Então nós, para sempre em Deus - posto que 
Eterno, Ficaremos na existência - coeternos:
- Primavera, verão ou no jardim de inverno,
A brisa do seu Amor - é o que mais quero! 
Obrigado por construir em mim - o Amor
- Em esmero!

Para Evelise Segato Martins
Leandro Valadão

Morre Evelise, 
fotógrafa de aves

Morreu no dia 29 de dezembro, 
aos 46 anos, vítima de câncer, Eve-
lise Segato Martins, que adorava 
fotografar aves e que teve fotos 
publicadas em diversas edições do 
Jornal da Vila.

Era casada com Luiz Carlos 
Martins e deixou um filho, Jonas.

A ela nossa homenagem com a 
publicação de mais uma foto:

grama de TV “Coração Brasileiro” 
e ultimamente já não tinha mais 
tempo para rádio. Seu programa 
apresentava reportagens de Ribei-
rão Preto e região e também de 
todo o Brasil.

A fotografia tem atenção espe-
cial de Wander. “É a base do pro-
grama. Olho para detalhes que um 
cinegrafista nem sempre observa”, 
dizia ele.

Em seu programa já passaram 
diversas figuras de expressão na-
cional, como Roberto Carlos, Pelé 
e todas as duplas sertanejas.

Wander estava organizando o 
Troféu de Sustentabilidade, que 
iria homenagear prefeituras que 
tem uma ação ambiental positiva, 
dentro do quadro “Planeta Vida”.

Era casado com Maria Apareci-
da e deixou duas filhas e um neto.

Morreu no dia 17 de janeiro, aos 
93 anos, Aparecida Silva Reis, 
a minha tia Cida. Foi casada por 

71 anos com Waldemar Reis e morava na 
Travessa Laureano, desde 1953, em uma 
casa construída pelo casal e alguns parentes 
de Terra Roxa. Na época, não tinha energia 
elétrica, que chegou somente dois anos depois. O 
asfalto na rua um pouco mais tarde.

Profundamente católica, foi filha de Maria 
quando solteira. Ultimamente recebia a visita de 
membros da Pastoral do Idoso, do Santuário Nossa 
Senhora do Rosário.

Quando menino, moramos numa casa em frente, 
e lembro de atravessar a rua para comer morangos 
em um canteiro que se estendia pela lateral da casa.

Reuníamos nossas famílias para o Natal. Coisa 
que aconteceu até o começo de minha adolescência.

Dona de uma memória prodigiosa, 
ajudou na edição nº 1 do Jornal da Vila 
lembrando os moradores e comércios exis-
tentes na Rua Luiz da Cunha.

Entusiasmada com o jornal, comentava 
as reportagens e sempre tinha uma sugestão 
para dar.

Ela deixou o marido Waldemar Reis, que traba-
lhou no Antigo Banco Construtor, os filhos Maria 
Virgínia (casada com José Roberto), Maria Célia 
(com Flávio), Antônio Carlos (com Isabel) e Maria 
Teresa, os netos Isabela, Adriano, Carla (casada com 
Mauro), Letícia (com Rodolfo), André (com Janaí-
na), Rafael (com Carla) e as bisnetas Vitória e Júlia.

Mas, a idade pesou para a tia Cida, que era quase 
mãe para mim.

Descanse em paz!
Fernando Braga

DOE SANGUE, DOE VIDA!
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PILADO OU 
SEM PILÁ?
O ENTERRO DO MAIOR 

PREGUIÇOSO DA REGIÃO
sta história aconteceu há muitos anos, no 
tempo em que o arroz, depois de colhido, 

passava pelo pilão para ser descascado. Era 
socado ou “pilado”, conforme diziam. O lugar 

onde isso aconteceu ficava lá nos cafundós, 
onde os mortos eram levados em redes para 
o cemitério. 

Era uma currutela ordeira onde todos tinham ocupação. 
Menos Gervásio, um preguiçoso famoso na região, que 

vivia num sítio e não produzia nada. Tinha um pomar, 
formado pelo seus pais, de quem herdara o local e que 

ocupava metade da área.
Isto possibilitava Gervásio de comer banana, abacate, 

laranja, manga, conforme a época do ano.
Seus parentes, que moravam na pequena cidade, incenti-

vam o rapaz a trabalhar. Chegaram até a plantar uma roça para 
ele, mas o preguiçoso nunca foi colher e acabaram desistindo.

Arrumavam emprego para ele na vilinha: na farmácia, 
no bar, no armazém, no depósito, no posto de combustíveis. 
Mas, no dia combinado de começar trabalho, Gervásio “caia 
de cama” e ficava muito doente. Demorava semanas para se 
recuperar.

Assim, todos na pequena cidade “respeitavam” o maior 
preguiçoso daquelas bandas.

Com o passar dos anos, a vida perdeu a graça para Gervá-
sio. Um dia ele pediu a seus parentes para ser enterrado vivo.

Foi o maior rebuliço na pequena vila. Muitos não queriam 
deixar, mas a maioria venceu. Ele não gostava mesmo de 
trabalhar e ainda dava o “maior trabalho”.

Colocaram Gervásio numa rede e o cortejo rumou para 
o cemitério.

No caminho, um rico fazendeiro, sabendo da história, 
ofereceu 20 sacas de arroz para o moço parar com esta história 
de ser enterrado vivo.

Do meio do cortejo fúnebre, Gervásio levantou a cabeça 
e perguntou:

“É pilado ou sem pilá?”
O fazendeiro respondeu que arroz ainda estava com casca. 

“Então, toca o enterro”, ordenou o preguiçoso.
Moral: O preguiçoso sempre deixa pra amanhã o que ele 

não vai fazer nunca!

Histórias 
da Vó Dirce

Histórias fantásticas, de reis 
e princesas, que Dirce Braga 
ouviu quando menina.

in memoriam

Casa alto Sumarezinho - R$ 
220.00,00 - 3 dormitórios, suíte, 
sala ampla, cozinha, quintal, gara-
gens, terreno 8,50x22.

Casa assobradada, Jd. Santa Lu-
zia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, 
espaço gourmet, piscina, terreno 
12x45, área construída 435m2.

Casa Monte Alegre, próxima 
a USP - 3 dormitórios, sala tv, 2 
banheiros, sala, jantar, cozinha, 
acabamento moderno, garagens, 
frente pedra.

Casa nova linda, Monte Alegre - 
3 dormitórios, suíte, sala cozinha, 
pisos porcelanato, 2 garagens, 
desocupada, R$ 260.000,00.

Casa nova Vila Tibério - 3 dor-
mitórios, suíte, sala grande, espaço 
gourmet, aquecedor solar, reserva-
tório de água, quintal, terreno 9x25, 
desocupada. Rua Aurora/Paraíso.

Casa Vila Tibério frente Carre-
four - R$ 200.000,00 - 2 amplos 
dormitórios, demais dependências, 
varanda, dispensa, quintal, gara-
gem, terreno 10x20, desocupada.

Casa Jd. Paulista - 3 dormitórios 
armários, sala, copa, cozinha, 2 
banheiros, bom acabamento, face 
sombra, terreno 10x20.

Casa boa Centro Vila Virgínia R$ 
300.000 - 3 dormitórios, sala, copa, 
cozinha, varanda churrasqueira, 
bom acabamento, terreno 10x20, 
garagens.

Casa R$ 130.000,00 - vende nos 
Campos Elíseos, reformadíssima, 
1 quarto, sala, cozinha, banheiro. 
Lindinha e moderna. Imperdível.

Casa Jd. Antartica/ Sumarezi-
nho - 4 dormitórios, suíte, rica em 
armários, sala 2 ambientes lavabo, 
jardim inverno, copa, cozinha pla-
nejada dispensa, espaço gourmet 
wc, 4 vagas, acabamento moder-
no, diferenciada, área construída 
280m2, terreno 360m2.

Sobradão Jd. São Luiz, de 
esquina comercial/residencial 
- 5 dormitórios, suítes, rico em 
armários, sacadas, salas, lavabo, 
cozinha planejada, espaço gour-
met, piscina, terreno 10x30, 410 
m2 construção.

Sobradão cinematográfico - 3 
suítes sacadas cozinha planejada, 
3 salas, lavabo, rico em armários,-
quintal, piscina, varanda, churras-
queira, cozinha caipira, garagem 
4 carros, negócio imperdível, 
Centro da Vila Virgínia.

Casa comercial perto do Saveg-
nago da 9 de Julho - 3 dormitó-
rios, 1 suíte, salas, cozinha com 
armários, desocupada, recuada, 
terreno 10x28, área construída 
170m².

Apartamento no bairro Santa 
Cruz perto do COC - 3 dormi-
tórios, 1 suíte, riquíssimo em ar-
mários, cozinha planejada, salas, 
sacadas, acabamento moderno, 
andar alto, 125m² de área útil, 
desocupado, documentação ok.

Fazenda - vende-se 360 hectares, frente rodovia, casa 3 dormitórios, casa caseiro, 
água natural a vontade, barracão, trator, implementos, curral, algumas cabeças de 
gado. Aceita 50% troca. Imperdível.

Chácara - vende-se Estância Beira Rio - 2.500 m2, casa sede, 3 dormitórios, 
avarandada, lazer completo, linda área verde, pomar. Só R$ 650.000,00.

Área loteamento - vende-se em Ribeirão Preto, 10 alqueires, plana, toda aprovei-
tável, perímetro urbano, próximo bairro já habitado. R$ 120,00 por m2.

Chácara Cond. Beira Rio - vende-se urgente. 3 dormitórios, suíte, demais 
dependências, sede avarandada, paisagismo, lazer, pomar, vale apena comprar, 
2.500m2. Aceita casa/apartamento

Fazenda Região de Itapira - vende-se 200 alqueires, bela montagem, paisagismo, 
formada pasto, boa água, grande represa, só R$ 130.000,00 o alqueire.

Fazenda Cana - vende-se, 135 alqueires, plana, beira rodovia, com água, fundo, 
excelente região bebedouro, sem benfeitorias, arrendada 65 toneladas por alqueire.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok.

Sítio 30 alqueires Santo Antônio da Alegria - 20 alqueires de café e pasto, 10 
alqueires em cana, montado, completo, rico em água, 2 km do asfalto.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides Imóveis
CRECI 25.375

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone/Fax: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

Ilustração Gustavo Maniezi

CASAS

Sumarezinho R$ 420.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, copa, 4 garagens, quintal, 
área com churrasqueira, edícula.

Sumarezinho R$ 400.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
piso, pintura nova, 4 garagens, 
quintal.

Sumarezinho R$ 390.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, copa, escritório, quintal, 
3 garagens, portão eletrônico, dis-
pensa, lavanderia com banheiro e 
chuveiro.

Sumarezinho R$ 550.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, armá-
rios, suíte, copa, 2 salas, escritório, 
5 garagens, varanda churrasqueira, 
dispensa. 

Vila Tibério R$ 330.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, taco, 
armários, copa, 3 garagens, recuada, 
apto empregada, quintal terreno 
11,8x22,80m.

Campos Elíseos R$ 160.000,00
Desocupada, 2 dormitórios, forro 
pvc, dispensa, taco, sem garagem, 
terreno 5 x 25m.

Sobrado Vila Lobato -  330.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, piso 
frio, 2 garagens, ótimo estado, em 
condomínio.

APARTAMENTOS

Nova Aliança Sul
R$ 290.000,00, 3 dormitórios, 1 
suíte, armários, 2 garagens, aceito 
terreno em condomínio, desocupado.

Praça do Golf  R$ 345.000,00
2 suítes, armários, 72m2, 1 garagem, 
lazer completo, em frente Shopping 
Iguatemi. Desocupado.

Vila Tibério R$ 268.000,00
Desocupado, 3 dormitórios, suíte, 
armários, 2 garagens, churrasqueira, 
condomínio baixo.

Vila Tibério R$ 350.000,00
Desocupado, novo, 3 dormitórios, 
suíte, rico em armários, 2 garagens 
cobertas.

Parque Ribeirão R$ 130.000,00 - 
Av. dos Andradas, 02D. 1 garagem, 
aceito troca.

Lagoinha R$ 150.000,00
Desocupado, 2 dormitórios, ar-
mários, 1 banheiro, 1 garagem 
coberta, prédio alto, condomínio R$ 
550,00. Tem desconto, pagar antes 
vencimento.

Vila Tibério R$ 230.000,00
3 dormitórios, sem suíte, 2 armários, 
ar, ventiladores, copa, 1 garagem, 1º 
andar, 110m².

Sumarezinho R$ 230.000,00
Desocupado, 2 suítes, armários, 3 
dormitórios, 1 garagem, sacada.

TERRENOS

Monte Alegre R$ 280.000,00 - 
12x45m, murado, plano. Rua Catão 
Roxo.

Jardim Itaú R$ 190.000,00 - 
14x40m.

Avenida Mogiana
R$ 650.000,00. Área 20x50m. Plano, 
murado, tem 1 salão alugado. Duas 
frentes.

Condomínio Valência - Ilha Gracie, 
próximo Bonfim Paulista, 10x29m. 
Plano entre casas. Vendo a prazo, 
R$ 42.000,00 no ato mais 119x R$ 
1.890,00. Tenho 2 lotes.

Monte Alegre R$ 310.000,00
Plano, murado, ao lado de residência, 
12x45m.

Planalto Verde III 
R$ 145.000.00
Plano, entre casas, gaveta. Aceito 
imóvel na Vila Tibério. 10x25m.

Condomínio 
Recanto do Rio Pardo 
R$ 155.000,00
Plano, 20x50m, 1.000m2, tem casa ao 
lado e fundo. Aceito imóvel. 

Alto Sumarezinho R$ 150.000,00
Plano, murado, 9,3x19,5m.

Alto Sumarezinho
R$ 145.000,00
Plano, 9,55x16m.

Parque das Oliveiras
R$ 93.000,00
Entre casas, plano, 8x20m.
Tenho dois lotes.

Cidade Universitária
R$ 150.000,00
Plano, murado, 14x28,5m.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br
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VENDA

Vendo terreno no centro da Vila 
Tibério medindo 11m de frente 
com 420m² - 30% desconto a vista.

CASAS

R$390 mil - térrea, espaçosa, 2 salas, 
área iluminação (p/ jardim) - 3 dorm. 
(1 suíte), armários, escritório, lavabo, 
2 garagens. Ac. imóveis.

Sobrado Jd Sumaré - construção 
sólida, excelente para clínicas, escri-
tórios, mais de 400m² de construção. 
R$1.500.000,00 - confira.

Casa prox. a Igreja da Vila - exce-
lente construção, cômodos grandes, 3 
dormitórios, 2 banheiros, sala, copa , 
cozinha, 2 garagens, quintal - esta 
vale a pena. 

Investimento apenas 150 mil - 3 
casas - próximo a Transerp.

COMERCIAL

Av. Zerrener - 2 salões na frente e 
casa fundos - R$250.000,00.

APARTAMENTOS

Prox. RibeirãoShopping - 3 dorm., 
a/e, 1 vaga, elevadores, port. 24 hs - 
R$280 mil.

Av. do Café - 2 dorm., sala, sacada, 
vista privilegiada, portaria 24 hs, 
lazer. R$260mil.

Apartamento abaixo do preço. 
Confira: elevador, 3 dorm. (1 suíte), 
sala, sacada, a/e, lazer, port. 24 hs.

Cobertura - imediações Unaerp - 4 
suítes, varanda c/ churrasq, ofurô, 
vista privilegiada, R$650.000,00.

Ilha Verde - muito barato! Aproveite 
para morar em um cond. fechado 
com muito verde, piscina, chuarrasq., 
quadra, play ground. Portaria 24hs, 3 
dorm, sala, sacada.

Prox. Av. do Café - abaixo do valor 
- 2 dorm./suíte, a/e, demais dep., 
sala, sacada com linda vista para área 
verde - cod.1215

Jd. Antartica R$270.000,00 - 3 
dorm., 1 suíte, a/e, sala, coz. com a/e 
planejados, 2 vagas.

Apto R$135mil - cond. Romanos, 
térreo, 2 dorm. Excelente.

LOCAÇÃO

CASAS
Jd Antartica - 2 dorm., sala, coz., 
bh., quintal. R$750.

Vila Tibério - próx. ao Centro, 3 
dorm., sala, cozinha, bh, a/serviços, 
garagem. R$1.200,00.

Sobrado Condomínio - local privile-
giado - 3 suítes, salas: ginástica, cinema, 
escritório - ar e som central. Confira!

Térrea Monte Alegre - ótima - 3 
dorm. (1 suíte), sala, coz., 2 garagens, 
quintal. R$1.000,00.

Ipiranga - ótimo local - 2 dorm., 
quintal, garagem. R$750,00.

Sobrado Ipiranga - bem localizado, 
2 dorm., sala, lavado, coz., quintal. 
R$680,00.

APARTAMENTOS
Sumarezinho, excelente - tér-
reo, 3 dorm., 1 suíte, com a/e, sala 
grande, cozinha planejada, quintal. 
R$1.200,00 - cod 1308

Jd. Paulistano - ótimo, vale a pena - 3 
dorm., (1 suíte), rico em a/e, sala c/ 
sacada, 2 garagens. cod 1297

Próx. a USP - 3 dorm. (1 suíte), rico 
a/e, coz., quintal com churrasqueira, 
2 garagens. R$1.200,00 - cod.1084

Cond. Smille - 2 dorm., rico em ar-
mários, ar cond., área lazer, port. 24 hs

Cond. Ilha Verde - 3 dorm., lazer, 
piscina, churrasq., portaria 24hs - cod 
1302 e 1340

Jd. Nova Aliança - lado Shopping/
Unip - kitinete com armários, área 
gourmet no térreo, academia - aluguel 
R$700,00.

COMERCIAL
Prédio com várias salas, completo 
para clínica, centro cirúrgico completo, 
prox. Av. Fiúsa, fácil estacionamento, 
atendo também outras atividades.

Espaço para estoque, prestação de 
serviços na região central - salas de 
15 a 70m² prox. Calçadão a partir de 
R$600,00.

Prédio comercial avenida zona sul. 
480m² construção - várias salas - 10 
vagas estacionamento.

4 galpões disponíveis - Vila Tibério, 
V. Virgínia, prox. Aeroporto entre 
300m² a 600m², várias atividades.

Chimera

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Vila Virgínia - 100.000,00
Residência Rua Vital Brasil, próxima 
Álvaro de Lima, garagem, sala, 2 
dormitórios, copa, cozinha, banheiro, 
despensa, corredor lateral, laje, piso, 
doc ok, financia, cód 0026

Jd José Sampaio - 250.000,00 
Residência reformada, 10x20, 2 vagas, 
sala ampla, copa, cozinha, banheiro 
social, 3 dorms, armários, suíte, chur-
rasqueira, despensa, cód. 0021

Vila Tibério - 250.000,00
Residência opção comércio Rua 
Padre Anchieta, próxima Zerrener, 2 
vagas p.e., sala, cozinha, banheiro, 
1 dormitório, laje e piso, fundo com 
amplo quintal + edícula (2 quartos, 
sala, cozinha, banheiro, piso simples 
e forro pvc) terreno 5X20 e estreita 
com 12X12, perfazendo 244m², docs 
ok.  cód  0024

Vila Tibério - 325.000,00
Residência reformada, próxima Av. 
Café, 5,50x33, 2 vagas, sala, banheiro 
social, 3 dorms, suíte, copa/cozinha, 
área serviço, quintal, cód. 1302

Vila Tibério - 360.000,00
Residência, 10x20, 3 vagas, sala, 
cozinha, banheiro social, 3 dorms, ar-
mários, suíte, fundo com piscina, área 
churrasco, despensa e w.c externo, box, 
lustres, gabinetes, cód 0006

Vila Tibério - 440.000,00
Residência, garagens, jardim, escri-
tório, sala estar e jantar, cozinha, 3 
dorms sendo 2 suítes, hidro, armários, 
roupeiro, fundo c/ varanda, área de 
churrasco, apto empregada, despejo, 
piscina, cód 1470

Monte Alegre - 280.000,00
Residência, próx Usp, 6x45, 4 vagas, 
sala, cozinha, banheiro social, 3 dor-
ms, suíte, lavanderia coberta, amplo 
quintal, cód 0013 

Sumarezinho - 420.000,00
Residência na praça do Sumarezinho, 
10x25, garagens (até 3 carros pequenos 
ou 2 grandes), sala 2 ambientes, 3 
dorms sendo 2 com armários, suíte, 
banheiro social, cozinha planejada, 
edícula assobradada, despensa, w.c. 
externo, pequeno quintal, box, gabi-
netes, ventiladores, ar condicionado 
(2). cód 1488

Sumarezinho - 490.000,00
Rua Pará, próx colégio, 12x24,5, 
garagens, sala 2 ambientes, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dorms, suí-
te c/ armário, fundo c/ área churrasco, 
despejo, w.c externo + salão opcional 
comercial +ou- 40m², acabamento, 
gabinetes, box, ventiladores, cód 1444

Sumarezinho - 580.000,00
Residência próx. Praça Sumarezinho, 
10x25, garagens, 2 salas, lavabo, 3 
suítes, armários, cozinha planejada, 
área churrasco, despejo, w.c externo, 
acabamento, porcelanato, cód. 1327  

APARTAMENTOS

Sumarezinho - 230.000,00
1° andar, 1 vaga, sala 2 ambientes, 
lavabo, 2 suítes, armários, cozinha 
planejada, lavanderia, w.c empregada, 
box, lustres, ventiladores, condomínio 
160,00. cód. 1042

Vila Tibério - 185.000,00
Próx. Via do Café, térreo c/ quintal 
desocupado, 1 vaga, sala e cozinha 
amplas, banheiro, 2 dorms, lavanderia, 
cód, 0016

Vila Tibério - 250.000,00
Prédio c/ elevador, apartamento c/ 
sacada, 62 m² útil, 1 vaga, sala 2 
ambientes, lavabo, cozinha planeja-
da, área serviço, banheiro, 2 dorms, 
armários, ventiladores, box, cód 1206

Monte Alegre - 280.000,00
Próx USP, 132m² útil, portaria, área la-
zer, 3 vagas, sala 2 ambientes, banheiro 
social, 3 dorms, armários, suíte, cozinha 
planejada, w.c empregada, sacadas, 
roupeiro, box, gabinetes, cód 1363

Jd Antártica - 375.000,00
Apto reformado, finíssimo acabamen-
to, térreo c/ área churrasco e sacada, 
2 vagas cobertas, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, ampla área serviço, 
3 dorms, armários, suíte, box, gabine-
tes, ventiladores, roupeiro, espelhos, 
sancas, leds, papeis de parede, porce-
lanato, cód. 1384

TERRENOS

Jd Palmares - 190.000,00
Terreno residencial no Jardim Palma-
res, próximo Cemitério Bom Pastor, 
residências aos lados e fundo, 12x25, 
300 m², plano, calçada, mureta, pronto 
construir, cód 0023

VENDE-SE

Notas econômicas

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 998,00 / Máxima R$ 5.839,45
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.163,00

Vendedores etc: R$ 1.108,38 - Representantes comerciais: R$ 1.127,23
Empregado:

Até R$ 1.751,81 .....................................................................................8%
De R$ 1.751,82 a R$ 2.919,72 ...............................................................9%
De R$ 2.919,73 a R$ 5.839,45 .............................................................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo 
(cod. GPS: 1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) - Recolhem 11% por 
carnê sobre R$ 998,00 = R$ 109,78, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até dezembro/18 
para aplicação em janeiro/19

IPC-FIPE .2,99% IGP-DI .............. 7,10%
IGP-M .....7,55% INPC ................. 3,43%

ARMÍNIO - TAFNER
IDADE

INSS
Mulher - idade mínima inicial - 53 
anos - idade mínima final - 65 anos
Homem - idade mínima inicial - 55 
anos - idade mínima final - 65 anos

Servidores Públicos
Mulher - idade mínima inicial - 55 
anos - idade mínima final - 65 anos
Homem - idade mínima inicial - 60 
anos - idade mínima final - 65 anos

Trabalhadores rurais, professores 
e policiais
Regras diferenciadas

Militares
Não têm idade mínima, mas passam 
a receber benefício proporcional ao 
tempo de serviço.

Transição
• 10 a 12anos
• Pedágio de 20% sobre tempo que falta 
hoje para aposentadoria.

Tempo de contribuição
Deixa de existir, há apenas idade 
mínima.

Outros benefícios
Criação do benefício universal do 
idoso, equivalente a 78’6 do salário 
mínimo em 2020.
Depois, será corrigido por inflação. 
Pago a todos com 65 anos ou tiverem 
deficiência grave
Desvinculação de benefícios do salário 
mínimo.
Benefício integral só virá com 65 anos 
ou com incapacidade definitiva.

GIAMBIASI
IDADE

INSS
Mulher - idade mínima inicial - 57 anos
Homem - idade mínima inicial - 60 
anos

Servidores Públicos *
Mulher - idade mínima inicial - 63 anos
Homem - idade mínima inicial - 65 
anos
* A partir de 2020

Trabalhadores rurais, professores 
e policiais
Regras diferenciadas

Militares
Sem detalhamento

Transição
10 a 12anos
Pedágio de 50% sobre tempo que falta 
hoje para aposentadoria.

Tempo de contribuição
Aumento gradual
INSS: 15 anos - 20 anos
Servidores Públicos: 15 anos - 25 anos

Outros benefícios
Elevação gradual da idade para o BPC 
de 65 anos para 68 anos.

WEINTRAUB
Aposentadoria “fásica”
A partir de 50 anos, quem ganha um 
salário mínimo, não precisaria mais 
contribuir (apenas as empresas, desde 
que já tenha 15 anos de contribuição) e 
passaria a receber benefício equivalen-
te a 25% do salário mínimo. Chegaria a 
100% do salário mínimo aos 65 anos.
Quem ganha mais de um salário mí-
nimo teria conta capitalizada com as 
contribuições, podendo recebê-las a 
partir de 65 anos de Idade e 35 anos 
de contribuição.

Trabalhadores rurais, professores 
e policiais
Sem detalhamento

Militares
Sem detalhamento

Transição
Até 2020, pode optar entre modelo 
atual e o “Novo RGPS”. Depois, o 
modelo fásico seria obrigatório.

Tempo de contribuição
Sem detalhamento

Outros benefícios
Benefício de Prestação Continuada 
(BPC): quem não atinge 15 anos de 
contribuição receberia 25% do salário 
mínimo aos 55 anos, chegando a 100% 
do SM aos 70 anos.

TEMER
IDADE

INSS
Mulher - idade mínima inicial - 53 
anos - idade mínima final - 62 anos
Homem - idade mínima inicial - 55 
anos - idade mínima final - 60 anos

Servidores Públicos
Mulher - idade mínima inicial - 55 anos
Homem - idade mínima inicial - 60 
anos

Trabalhadores rurais, professores 
e policiais
Regras diferenciadas

Militares
Foram excluídos da reforma.

Transição
Cerca de 20 anos 
Pedágio de 30% sobre tempo que falta 
hoje para aposentadoria

Tempo de contribuição
Segundo últimas negociações feitas 
com Congresso - 15anos

Outros benefícios
A idade mínima para ter direito ao 
benefício pago a pessoas com defici-
ência e idosos de baixa renda subiria 
de 65 anos até 68 anos a partir de 2024. 
Mas havia um acordo entre Temer e 
os parlamentares para retirar o BPC 
da proposta.

Equipe de Jair Bolsonaro analisa diferentes 
propostas para a reforma da Previdência Meu Avô Albino Vanzo

Desceu pro fundo do Vale pela última 
vez viu as águas do Tramigna e não 
olhou para traz. Era o inverno de 1896.
Rumo ao Brasile.
Do porto de Genova olhou pela primeira 
vez o grande mar que iria singrar.
O que pensou meu avô com seus 10 
anos de idade. Quando viu pela última 
vez os picos brancos dos Alpes.
Dele herdei um livro de capa vermelha 
que ele trouxe com gravuras da Veneza 
sonhada. E nunca vista.
Mas eu voltei.
E do mesmo lugar.

Ao lado das casas de pedra de Cam-
piano ainda lá revi os picos brancos 
dos Alpes.
No cemitério de Campiano deixei uma 
oração pelos Vanzos e seus amigos que 
lá ficaram e dormem o sono eterno.

Voltei para Verona e em seu nome vi 
tudo da sua beleza.
E guardei para (quem sabe), e já do 
outro lado contar para ele.
Ou ele já terá partido para outros mares 
e outras terras? Outras Vilas Tibério.
Outras fazendas de café Monte Alegre 
de algum Francisco Schmidt, em cuja 

sede tem uma moça linda de olhos azuis 
como o céu, caráter doce e corajoso 
chamada Elisa Rosseto que o encantará 
para sempre?
E qual livro carregou consigo?
O da sua Família amada?
Quem sabe?
As noites revelam as estrelas, mas o 
mistério tudo cobre e esconde. E como 
um quasar, tudo engole. Até a luz. Junto 
o tempo e o espaço 

De: J. E. Vanzo (filho de Humberto 
Vanzo e Lica Toffano)

Vila Tibério 30/11/2018
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VACINAÇÃO EM DIA PREVINE DOENÇAS

Rua Marques da Cruz com Carlos Aprobato

facebook.com/tocosbar


